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A trajetória de Madalena Costa ultrapassa os limites do desporto de alta competição. Nascida no Funchal,
Madeira, em 2008, a jovem patinadora artística tornou-se, aos 17 anos, um símbolo de excelência e
superação, elevando Portugal aos pódios internacionais através de uma modalidade historicamente
periférica no contexto mediático nacional. O seu desempenho no Campeonato do Mundo de Patinagem
Artística em Rimini, Itália (2024), onde alcançou a pontuação histórica de 247,42 pontos, e a conquista da
Taça do Mundo em 2025 consolidaram a sua imagem como embaixadora global da patinagem artística e da
resiliência feminina portuguesa (Federação de Patinagem de Portugal [FPP], 2024; Record, 2025).

Este artigo analisa o impacto sociocultural, desportivo e simbólico de Madalena Costa, centrando-se no
modo como a sua performance contribui para a redefinição do desporto feminino em Portugal e para a
afirmação da Madeira como território produtor de talento de elite. Através de uma abordagem qualitativa e
interpretativa, procura-se compreender a articulação entre contexto geográfico, identidade insular e
inovação desportiva.

A Madeira, arquipélago atlântico português, tem vindo a afirmar-se como palco de excelência desportiva,
superando constrangimentos típicos das regiões ultraperiféricas. A emergência de Madalena Costa integra
este processo mais amplo, onde fatores como investimento público, capital humano, redes de apoio técnico
e resiliência cultural convergem para criar trajetórias de sucesso. Tal como referido por Jardim e Leite
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(2024), o desporto nas ilhas constitui uma plataforma de projeção simbólica, onde a limitação espacial é
superada por uma ética de trabalho intensiva e um forte sentido de pertença.

A patinagem artística, modalidade onde o corpo se torna veículo de expressão estética e técnica, exige
capacidades físicas, cognitivas e emocionais altamente desenvolvidas. Estudos recentes têm sublinhado a
importância da inteligência motora, da criatividade e da regulação emocional na obtenção de desempenhos
de excelência (Di Francesco, Mori, & Alberti, 2024). Madalena Costa incorpora estas dimensões de forma
exemplar, demonstrando maturidade psicológica e precisão biomecânica em contextos de alta pressão
competitiva.

A literatura sobre desporto e identidade nacional reconhece o papel de atletas de elite enquanto agentes de
visibilidade e projeção internacional (Grix & Carmichael, 2023). No caso português, dominado pelo
protagonismo do futebol, modalidades como a patinagem artística têm, historicamente, enfrentado barreiras
de reconhecimento institucional e mediático. A ascensão de Madalena Costa, neste sentido, representa um
fenómeno disruptivo, ao desafiar os paradigmas dominantes e ampliar o leque de referências desportivas
nacionais, sobretudo no universo feminino (Silva & Marques, 2025).

No plano simbólico, a atleta madeirense traduz a força da juventude e da feminilidade em movimento. A sua
performance nos Campeonatos do Mundo e na Taça do Mundo não se limitou à obtenção de títulos;
constituiu uma manifestação artística que congregou técnica, emoção e narrativa pessoal. Como afirmou
Paul Valéry, “a velocidade é uma forma de poesia quando o corpo aprende a escrever no ar”, e Madalena
escreve com precisão e beleza, projetando a sua identidade atlética num espaço global.

A nível regional, a sua ascensão configura-se como metáfora de superação insular. A distância geográfica
que separa a Madeira dos centros continentais de treino e competição foi compensada por um sistema de
apoio técnico e emocional robusto, por metodologias inovadoras baseadas em análise de dados, e por um
ethos cultural de disciplina e ambição (European Sports Analytics Report, 2025). A Madeira, frequentemente
reconhecida pela sua natureza exuberante e valor turístico, assume agora um novo estatuto: o de território
fértil em talento desportivo de elite.

Madalena Costa simboliza igualmente a evolução da gestão desportiva portuguesa. O investimento em
programas de alto rendimento, a qualificação dos técnicos, e a colaboração com centros internacionais de
treino têm permitido a profissionalização de modalidades outrora marginalizadas. A Federação de
Patinagem de Portugal (FPP, 2024) tem desempenhado um papel central neste processo, promovendo a
patinagem artística como espaço de formação integral e de expressão criativa.

A internacionalização da atleta foi ainda acompanhada de forte repercussão mediática, com destaque para
o seu impacto nas redes sociais, plataformas de streaming e meios especializados em patinagem artística.
Em 2025, a World Skate integrou Madalena entre as três melhores patinadoras mundiais na categoria
“Artistic Skating – Ladies Free”, reconhecimento que consolida o seu estatuto e insere Portugal no circuito
das grandes potências da modalidade (World Skate, 2025).

                               2 / 5



 

Este reconhecimento internacional tem também implicações de ordem geopolítica e cultural. Num mundo
globalizado, onde a visibilidade simbólica se converte em capital reputacional, a performance de Madalena
Costa transforma-se em narrativa diplomática: uma jovem portuguesa, proveniente de uma ilha periférica,
que conquista os palcos do mundo com arte, técnica e inteligência emocional. Trata-se, como refere
Bourdieu (1990), da conversão de capital corporal em capital simbólico, um processo através do qual o
corpo em movimento adquire valor cultural e social.

A sua história, marcada pela dedicação precoce, pelo equilíbrio entre exigência e paixão e pela presença
constante da comunidade local, configura-se como inspiração para jovens atletas e educadores desportivos.
Do ponto de vista pedagógico, Madalena representa um modelo de desenvolvimento integral, onde a
técnica é acompanhada por valores éticos e estéticos, fundamentais para a formação de cidadãos
conscientes e criativos.

No plano psicológico, o seu desempenho revela elevada resiliência emocional e foco atencional, fatores
amplamente reconhecidos como determinantes para o sucesso em desportos de precisão e performance
artística (Smith & Hays, 2025). A serenidade demonstrada nas competições internacionais, mesmo em
situações de elevada pressão, confirma a capacidade de autorregulação emocional e de controlo do stress
competitivo.

Em suma, Madalena Costa não apenas patina com excelência: ela comunica uma visão do desporto como
arte, como linguagem, como afirmação cultural. A sua velocidade transcende a dimensão física, é mental,
espiritual e simbólica. Cada rotação, cada deslize, cada salto contém uma mensagem: é possível sonhar a
partir da periferia, criar a partir da escassez e vencer com elegância.

A Madeira, através da sua trajetória, afirma-se como lugar de inovação e talento, revelando que o desporto
de alta competição pode florescer em contextos aparentemente desfavorecidos, desde que haja visão
estratégica, investimento consistente e valorização da identidade local.

A história de Madalena Costa não é apenas a de uma atleta vencedora. É a de uma jovem que transformou
o seu talento numa ponte entre tradição e modernidade, entre o local e o global, entre o feminino e o
universal. A Madeira e Portugal reencontram nela a possibilidade de construir um desporto mais inclusivo,
esteticamente rico e socialmente transformador. O seu impacto é multidimensional: inspira jovens,
reposiciona o desporto português no cenário internacional e afirma a capacidade da periferia em criar
excelência. O futuro da patinagem artística em Portugal passará inevitavelmente pela continuidade do seu
legado, não apenas nos títulos conquistados, mas no exemplo que oferece como atleta, artista e cidadã.
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